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BOX DE FACTOS

Segundo análises recentes, os 10% mais ricos em

Portugal detêm cerca de 60% da riqueza nacional.

A concentração da riqueza em Portugal aumentou

entre 2007 e 2023.

Portugal surge entre os países europeus onde a

riqueza está mais concentrada no topo.

• 

• 

• 
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A Comissão Europeia tem vindo a estudar formas

de tributação da riqueza, incluindo património

líquido, capital e mecanismos de saída fiscal.

Num país de baixos salários, rendas elevadas e

crescente fragilidade da classe média, a

concentração patrimonial torna-se uma questão

moral e civilizacional.

Portugal, a Pobreza Bem
Distribuída e a Riqueza
Bem Guardada

Num país pobre, onde os salários rastejam e a

habitação se tornou um luxo, a concentração da

riqueza no topo não é apenas um problema económico.

É uma acusação moral. Portugal parece ter inventado

uma justiça fiscal de ferro para os pequenos e de

veludo para os grandes. 

Há números que não são apenas estatísticas. São acusações. 

Segundo dados citados a partir da análise da Comissão

Europeia sobre tributação da riqueza, os 10% mais ricos

em Portugal detêm cerca de 60% da riqueza

nacional, uma concentração que aumentou entre 2007 e

• 

• 
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2023. Portugal surge assim entre os países europeus onde a

riqueza está mais concentrada no topo. 

Num país pobre, com salários baixos, rendas obscenas,

jovens empurrados para a emigração e uma classe média

cada vez mais parecida com uma espécie em vias de extinção,

este dado não é apenas económico. 

É moral. 

Ou melhor: é a prova de uma profunda imoralidade

organizada. 

Um tigre para os pequenos, um gatinho para

os grandes

Portugal pede paciência aos pobres, sacrifícios aos

trabalhadores, resignação aos jovens, contenção aos

reformados e produtividade a quem já trabalha até ao osso. 

Mas perante as grandes concentrações de património,

heranças, activos financeiros e riqueza acumulada, o Estado

torna-se subitamente delicado, prudente, quase tímido. 

Um tigre burocrático para os pequenos. 

Um gatinho fiscal para os grandes. 

O trabalhador é fiscalizado ao cêntimo. O pequeno

empresário é esmagado por declarações, prazos, coimas,

portais digitais labirínticos e uma suspeição permanente. O
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pensionista sente o peso de cada euro. O jovem paga rendas

de cidade imperial com salários de província esquecida. 

Mas quando se fala em grande património, grandes

heranças, acumulação de activos e concentração de riqueza,

logo surgem os guardiões do templo com a ladainha habitual:

cuidado, prudência, fuga de capitais, insegurança fiscal,

instabilidade, competitividade. 

Curioso país este, onde a justiça fiscal é sempre urgente

para quem trabalha e sempre delicada para quem acumula. 

A escada partida

Portugal tornou-se uma escada partida. 

Quem nasce em baixo sobe cada vez menos. Quem nasce

em cima já nem precisa de subir: o próprio edifício foi

desenhado para o manter lá. 

Depois admiram-se da revolta silenciosa. Da abstenção.

Do cinismo. Da fuga dos jovens. Do colapso da confiança. Da

tristeza espessa que se sente num país onde trabalhar já não

garante futuro, casa, dignidade ou sequer uma velhice sem

medo. 

Mas que confiança pode existir num país onde quem

trabalha sente que carrega o Estado às costas, enquanto

quem concentra riqueza discute optimização fiscal com a

serenidade de um monge suíço? 
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Depois vêm os discursos sobre mérito. 

Mérito? Num país onde a riqueza se concentra enquanto

os salários rastejam? Onde ter casa se tornou luxo? Onde

nascer numa família errada pode significar uma vida inteira

de esforço sem património, sem segurança e sem futuro? 

Não. Isto não é mérito. É herança mascarada

de virtude. É privilégio com gravata. É

desigualdade com recibo verde. É injustiça

fiscal com linguagem técnica. 

A pobreza como destino, a riqueza como

direito divino

Um país decente não persegue a riqueza legítima. Não

transforma sucesso em pecado. Não castiga quem cria valor,

investe, inova ou arrisca. 

Mas um país decente também não pode aceitar que a

pobreza seja administrada como destino e a riqueza

concentrada como direito divino. 

O problema português não é apenas a falta de dinheiro. É

a forma como o dinheiro circula, se acumula, se protege e se

herda. É a forma como o Estado aparece severo perante os

frágeis e hesitante perante os poderosos. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



É um país onde o trabalho é tributado, vigiado e

ordenhado, mas onde o grande património atravessa

gerações com a serenidade de quem passa por uma portagem

reservada. 

E quando alguém ousa falar em justiça fiscal sobre

grandes fortunas, logo se ergue a velha muralha do medo:

não se pode, não convém, é perigoso, afugenta investimento,

cria instabilidade. 

Estranho. A instabilidade dos pobres nunca parece

preocupar tanto. A instabilidade dos jovens sem casa. A

instabilidade dos reformados que contam moedas. A

instabilidade dos trabalhadores que chegam ao fim do mês

como quem chega ao fim de uma maratona com pedras nos

bolsos. 

A pergunta que Portugal evita

Há uma pergunta que Portugal evita fazer, porque incomoda

demasiadas salas bem decoradas: 

Como pode um país pobre aceitar que a riqueza

esteja tão concentrada e continuar a chamar a

isto justiça social? 

A resposta talvez seja dolorosa: porque Portugal se habituou

a confundir ordem com resignação, estabilidade com
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imobilismo e prudência fiscal com protecção dos privilégios

certos. 

Somos especialistas em pedir esforço a quem já pouco

tem. Somos cautelosos, lentos e reverentes perante quem

tem muito. 

E assim se constrói uma sociedade onde a pobreza é

explicada como falha individual e a riqueza concentrada

como sinal de competência, mesmo quando a realidade é

muito mais incómoda, mais hereditária, mais patrimonial e

mais política. 

Portugal precisa de coragem fiscal e moral

Portugal precisa de discutir, sem medo e sem histeria, a

tributação das grandes fortunas, das grandes heranças, dos

patrimónios acumulados e dos mecanismos que permitem

transformar a desigualdade numa tradição familiar. 

Não para punir a riqueza honesta. Não para alimentar

invejas. Não para fazer populismo de praça. 

Mas para reconstruir um mínimo de justiça num país

onde demasiados trabalham muito, ganham pouco, pagam

sempre e herdam quase nada. 

Porque quando 10% ficam com tanto e tantos ficam com

tão pouco, já não estamos apenas perante economia. 

Estamos perante uma escolha civilizacional. 
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E Portugal, demasiadas vezes, tem escolhido proteger o

cofre dos poucos enquanto pede paciência à miséria dos

muitos. 
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